DITADO  X  DISLEXIA

“Maria escoregou da escada e cortou o queijo. A dor era tanta que a vasia xorar. No ospital o médico aplicou a facina e costurou o queijo de Maria. Aprendida a lisão na escada, Maria não mais iria corer.”

Os erros grotescos acima sugeridos, verdadeiros crimes praticados todos os dias nas salas de aulas – e fora delas, também –, agridem os ouvidos e minam a tolerância de muitos professores. Ainda mais graves são os erros explicitados pelos quatro contos do Brasil em placas avisando a respeito da “ofissina” do seu Zé, ou então da costureira que faz “concertos” em geral, revelando seu lado sinfônico e do corretor de imóveis que é capaz de vender um casa muitas vez, anunciando “vendem-se uma casa.” Mas, como deter os vilões da ortografia e fazê-los aprender a lição? As regras são claras, então por quê Maria  não escorregou de forma correta e os consertos da costureira não são feitos com linha e agulha? O exemplo de Maria e das placas espalhadas pelo Brasil parecem refletir um mesmo problema, o ensino de baixa qualidade, num país onde a classe política parece fomentar eleitores com o mínimo de instrução. Porém, o descaso com a educação pública  refletida nas fachadas de nossos bravos trabalhadores, como no caso de seu Zé que é prático em mecânica e não ortografia não é o mesmo de Maria ao “escoregar” da escada.  O problema é que, para a mente dislexa de Maria, queixo tem o mesmo som de queijo”.

— Dislexa?!! — indagam.

— Sim, dislexia (Distúrbio da aprendizagem. Dificuldade de compreender textos escritos e de diferenciar as letras conforme os sons que elas representam). Como não se trata de uma doença, a dislexia acompanha o indivíduo para o resto da vida, muitas vez reduzindo o dislexo a condição de semi-escolarisado.  Para as pessoas rotuladas como normais, talvez “dislexia” seja um outro nome para pouca inteligência. Porém, vale lembrar que Albert Einstein, Walt Disney e Tom Cruise são exemplos de dislexos. E, se algum dia você se deparar com uma Maria escoregando da escada, não ria. Ela pode ser dislexa e não tão somente desatenciosa ou semi-escolarisada. E fazendo jus a sua inteligência, ensine-a a escorregar da forma correta.
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